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APRESENTAÇÃO 
 
As pesquisas Ictiológicas no Piauí, exercem um papel essencial tanto na 

biodiversidade quanto no equilíbrio ecológico dos ambientes aquáticos. 
Especialmente na bacia do rio Parnaíba e nas sub-bacias do rio Potí, Canindé, 
Longá e Gurguéia, contribuindo com uma quantidade extremamente 
representativa de espécies. 

As pesquisas nessa região ajudam a identificar os exemplares, entender 
sua distribuição e ecologia, além de fornecer dados fundamentais para o manejo 
sustentáveis dos recursos pesqueiros. Esses estudos também tentam mesurar os 
impactos causados por ações antrópicas, como barragens, desmatamento, 
poluição, manejo do solo no uso de agrotóxicos e pesca predatória, que podem 
comprometer populações naturais. 

Assim, essas pesquisas científicas, tornam-se uma ferramenta 
indispensável para subsidiar políticas de conservação, orientar programas de 
monitoramento ambiental e promover o uso consciente dos recursos aquáticos 

Boa leitura! 
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CAPÍTULO 6 
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RESUMO  
 
O estuário é um ecossistema de transição entre o ambiente marinho e de água doce, onde ocorre 
o encontro das águas fluviais com a do mar, transportados pelas correntes de maré. Neste 
ambiente ocorre uma constante variação de salinidade, PH, temperatura, como também uma 
grande capacidade nutricional para as espécies que vivem, migram ou se reproduzem neste 
ecossistema. O litoral do Piauí com uma extensão de 66 km possui os estuários do rio Cardoso 
e rio Camirupim, onde as fazendas de camarão marinho utilizam suas águas para o 
abastecimento dos canais e viveiros onde se desenvolvem os camarões. As fazendas de camarão 
marinho quando captam a água dos estuários introduzem nestes canais várias espécies de peixes 
que se desenvolvem ali. Com isto procurou-se determinar a ictiofauna dos canais das fazendas 
de camarão marinho do Piauí (Brasil) e quantificar estatisticamente a proporcionalidade entre 
as espécies identificadas; para tanto fez-se inicialmente a interpretação dos nomes vulgares 
através da ajuda dos pescadores, seguido da identificação do nome científico e da família, 
através de chaves de identificação e dicionário dos Peixes do Brasil. Foram identificadas 14 
famílias e 15 espécies, mostrando-se a espécie mais representativa Diapterus brasilianus da 
família Gerreidae, seguida da espécie Mugil curema da família Mugilidae. Fez-se pela primeira 
vez o registro da espécie Prionotus alipiones da família Triglidae, até o momento registrado 
somente pelo Estado da Bahia.  
Palavras-Chave: Ictiofauna, Cultivo de camarão, Peixes de Estuário. 
 
ABSTRACT  
 
The estuary is a transition ecosystem among the sea atmosphere and of fresh water, where it 
happens the encounter of the fluvial waters with the one of the sea, transported by the tide 
currents. In this atmosphere it happens a constant salinity variation, PH, temperature, as well as 
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in the great nutritional capacity for the species that live, they migrate or they reproduce in this 
ecosystem. Coast Piauí with an extension of 66 km possesses the estuaries of the Cardoso river 
and Camirupim river, where the shrimp farms use their waters for the provisioning of the 
channels and berça rivers where grow the shrimps. Shrimp farms when they capture the water 
of the estuaries introduce in these channels several species of fish that grow there. With this it 
tried to determine channels ictiofauna of the shrimp farms Piauí state (Brazil) and to quantify 
estatisticamente the proportionality among the identified in species; for so much it was made 
the interpretation of the vulgar names initially through the help of the fishermen, following by 
the. 
Key-Words: Ictiofauna, Shrimp Cultivation, Estuaryne Pisces.   
 
 
1 - Aluna do curso de Especialização em Zoologia da Universidade Federal do Piauí 
2 - Professor do Departamento de Biologia da UFPI, Doutor em Ecologia 
identification of the scientific name and of the family, through identification keys and Brazil 
pisces dictionary. They were identified 14 families and 15 species, being shown the species 
most representative Diapterus brasilianus of the family Gerreidae, following by the species 
Mugil curema Mugilidae family. It was made the registration first time of the species Prionotus 
alipiones of the Triglidae family for the, until the moment present only registered by State of 
Bahia.    

   
 

1.  INTRODUÇÃO 

 

Dentre os vertebrados marinhos, os peixes ocupam um lugar especial não só pelo número 

de espécies conhecidos como também pela extraordinária variedade de suas adaptações, que 

levam as modificações na estrutura e comportamento (CERVIGNON, 1972). 

Os peixes são animais poiquilotérmicos encontrando-se em praticamente todos os 

ecossistemas aquáticos, tanto na água doce, alcalina, salgada, salobra, quente ou fria. Vivem 

em águas abertas, de fundos arenosos, rochosos e lodosos; alguns vivem em profundidades 

polares com temperatura de 1°C ou fontes nascentes de 34°C. (STORER, 2000) 

Existem mais espécies de peixes no mundo que animais de qualquer outro táxon de 

vertebrados, tanto em termos individuais como em número de espécies, podendo ser 

classificados como peixes ósseos (Osteichthyes), espécies de peixes que possuem o esqueleto 

predominantemente ósseo, pele com escamas dérmicas e nadadeiras pares, sendo estes mais 

representativos em numero de espécies que os peixes cartilaginosos (Condrichthyes), que 

possuem esqueleto cartilaginoso e fendas branquiais laterais abertas uma cavidade única (ORR, 

1986) 

A ictiofauna da Costa Nordeste brasileira é ainda pouco estudada, a literatura disponível 

para identificação de espécies provém de trabalhos realizados em outras regiões (ROSA, 1980). 

No entanto, segundo VASCONCELOS FILHO (1989), no nordeste diversas pesquisas 
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relacionadas com a taxonomia e ecologia de peixes são evidenciados por ESKINAZI (1969); 

ESKINAZI & LIMA (1968); GUEDES & AZEVEDO (1972); OLIVEIRA (1979) e KOIKE & 

GUEDES (1981). 

OLIVEIRA (1974), destaca as espécies de maior interesse econômico que compõem a 

ictiofauna do delta do Parnaíba, segundo suas famílias: Auchnipteridae (Estuarina), Bagridae, 

Pimelodidae, Centropomidae, Mugelidae e Bathidae (marinhas), dentre outras. 

O litoral piauiense apresenta uma extensão linear de 66 km; geologicamente a maior parte 

do litoral é de formação de aluviões e dunas do quaternário, com duas áreas de mangue. Dentre 

os municípios que compõem o litoral destacam-se pela produção de camarão marinho os 

municípios de Cajueiro da Praia com uma área de 271Km² e Luiz Correia, onde as fazendas 

utiliza a água dos Estuários para o cultivo de camarão (SOARES e NETO, 1994). 

Os estuários são ambientes de transição entre o continente e o oceano, onde rios 

encontram com o mar, resultando na diluição mensurável da água salgada. Em média, águas 

estuarinas são biologicamente mais produtivas que as dos rios e do oceano adjacentes, devido 

às características hidrodinâmicas da circulação que, aprisiona nutrientes, estimulando a 

produtividade desses corpos de água (MIRANDA, 2002). 

A população de peixes em estuários pode ser abundante e diversificada. Muitas espécies 

marinhas usam os estuários para a reprodução, outros como rota de migração, alimentação, 

poucas sendo habitantes permanentes dos estuários (espécies anádromas e catádormas) 

(MIRANDA, 2002). 

Em estuários temperados, o principal fator que influencia na diversidade de peixes e a 

temperatura, tendo-se notado que estuários que mostram grandes variações de salinidade tem 

uma ictiofauna mais diversificada (MCLUSKY, 1981). 

Devido a esta grande capacidade nutricional, variação de PH, temperatura e salinidade, 

relaciona-se a grande diversidade de Peixes nos estuários, e consequentemente a sua utilização 

em outras atividades econômicas como a produção de camarão marinho, utilizando os estuários. 

As fazendas de camarão marinho utilizam as águas do estuário para abastecer os canais e 

viveiros. No processo de captação de água, as bombas que captam água, introduzem nestes 

canais espécies de peixes que desenvolvem-se e até podem se reproduzir. 

Faz-se, então, necessário determinar a ictiofauna que se desenvolve nestes canais de 

captação de água das fazendas de camarões marinho e quantificar estatisticamente a 

proporcionalidades entre as espécies identificadas. 
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2.  MATERIAL E MÉTODO 
 

A entrevista com pescadores marcou o inicio das atividades práticas desta pesquisa. Com 

o intuito de se desenvolver um levantamento através dos nomes vulgares das espécies de peixes 

que ocorrem no estuário e que são encontradas nos canais de captação de água das fazendas de 

camarão marinho. 

A coleta das espécies de peixes foram realizadas mensalmente no período de janeiro a 

agosto de 2005 utilizando redes de arrasto, tarrafas de diferentes micras e anzóis. (figura 01 – 

Apêndice). 

As coletas foram realizadas em diferentes postos dos canais de captação de água (afluentes 

e efluente); após cada coleta, os espécimes eram identificados pelo nome vulgar, com o auxílio 

dos pescadores, contados, fotografados e fixados no formal a 10% para o transporte até a 

Universidade Federal do Piauí – UFPI para identificação. (Figura 2 – Apêndice). 

A identificação foi feita com base em chaves de identificação (TENÓRIO, 1986; 

CAMBRONY, 1984; SERRALHEIRO; GODINHO e PAIVA, 1994; MENESES, 1983; 

ROSA, 1980). Dicionário dos Peixes do Brasil (NOMURA, 1984), através dos nomes vulgares 

e regionais, pela posição das nadadeiras dorsal, peitoral e ventral; quando, assim mesmo não 

era possível a identificação, apelou-se para a contagem de escamas no sentido dorsoventral. 

Algumas espécies, quando não foi possível a identificação remeteu-se para o Instituto 

Oceanográfico da Universidade Federal de Pernambuco. 

 

3.  RESULTADO 

 

Com base na bibliografia utilizada, identifica-se 14 famílias e 15 espécies. Conforme 

tabela 01 (figuras 03, 04, 05, 06 – Apêndice). 

No Delta do Rio Parnaíba, de acordo com ARAÚJO (2004), foram identificados 21 

famílias e 53 espécies com um trabalho no circadiano. 

No visinho Estado do Maranhão, elaborado pelo Laboratório de hidrobiologia, (Dezembro 

1984-1985), foram identificados 22 famílias e 44 espécies. 

OLIVEIRA (1972) Com a pesquisa da Ictiofauna das Águas Estuarinas do Rio Parnaíba 

identificou 25 famílias e 66 espécies. 
 
 
 



 

 
93 

Tabela 01. relação das espécies de peixes dos canais de captação de água. evidenciando nome vulgar, nome 
científico e família em ordem alfabética. 

 
NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO FAMÍLIA 

Baiacú 
 

Bagrinho 
 

Camurim/Robalo 
 
 

Carapeba 
 

Carapicu – pena 
 
 

Cavalo Marinho 
 

Coró – Branco 
 

Manjuba 
 

Niquim 
 

Pacamão 
 

Solha/linguado 
 
 

Tainha/Sauna 
 
 

Ubarana 
 

Voador/peixe voador 
 
 

Xarelete amarelo 
 

Lactophrys trigonus 
 

Cathrops spixxi – Agassiz, 1829 
 

Centropomus undecimalis – (Bloch, 
1792) 

 
Diapterus brasilianus 

 
Eucinostomus argenteus – (Baird & 

Girard, 1854) 
 

Hippocampus reidi 
 

Psectrogaster rhomboides 
 

Anchoviella lepidentostole 
 

Thalassophryne branneri 
 

Amphichthys cryptocentrus – (Cuvier 
& Valenciennes, 1837) 

 
Bothus ocellatus 

 
 

Mugil curema – Velenciennes, 1830 
 

Elops saurus – Linnaeus, 1766 
 

Prionotus alipionis 
 
 

Caranx guara  
 

Ostraciidae 
 

Ariidae 
 

Centropomidae 
 
 

Gerreidae 
 

Gerreidae 
 
 

Syngnathidae  
 

Curimatidae  
 

Engraulidae  
 

Thalassophrynidae 
 

Batrachoididae  
 
 

Bathidae  
 
 

Mugilidae  
 
 

Elopidae  
 

Triglidae  
 
 

Carangidae  
 

 
 

GRÁFICO 01. Proporcionalidade entre as espécies mais reperesentativas nos canais de captação de água das 
fazendas de camarão marinho 
 

 

Diapterus brasilianus
41%

Hippocampus reidi
0,83%

Amphichthys cryptocentrus
1,7%

Cathrops spixxi
0,83%Prionotus alipionis

0,83%

Eucinostomus argenteus
1,7%

Mugil curema
23%

Elops saurus
2,5%

Centropomus undecimalis
4,2%

Lactophrys trigonus
6,7%



 

 
94 

 
 
4. CONCLUSÃO 

 

Foram identificadas 15 espécies de 14 famílias. 

A família mais representativa foi a Gerreidae, através da espécie Diapterus brasilianus, 

seguida da espécie Mugil curema da família Mugilidae. 

Este trabalho registra pela primeira vez a espécie Prionotus alipionis da família Triglidae, 

com ocorrência anterior somente para o Estado da Bahia.   
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Figura 1. Pescador colocando rede de arrasto no 
canal de captação de água. 

Figura 2. Coleta de espécimes de peixe. 

Figura 3. Espécie Mugil curema. Figura 4. Espécie Prionotus alipionis. 

Figura 5. Espécie Diapterus brasilianus. 
Figura 6. Espécie Amphichthys cryptocentrus. 


